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DESTAQUE

“A burocracia ainda é um entrave 
para o desenvolvimento com êxito 
da produção de todos os setores, 
sejam eles da pecuária, agricultura, 
indústria e comércio”

Sérgio Longen,
presidente da Fiems

FRASE DO DIA
Os setores produtivos dos Estados 
do Centro-Oeste se reuniram on-
tem, em Campo Grande (MS), para a 
primeira etapa do projeto Encontros 
Empresariais Centro-Oeste – Integrar 
e Desenvolver e divulgaram um ma-
nifesto com propostas para garantir 
o desenvolvimento regional de for-
ma integrada e permanente. Entre as 
principais propostas, está manter o 
Fórum do Setor Produtivo do Centro-
Oeste como canal de comunicação 
permanente com a Superintendência 
do Desenvolvimento do Centro-Oes-
te (Sudeco), além de tornar paritária 
a participação público/privada dos 
membros do setor no Conselho De-

Centro-Oeste busca integração pelo desenvolvimento 
liberativo do Fundo do Desenvol-
vimento do Centro-Oeste (Condel/
FCO) e ampliar o número de insti-
tuições financeiras autorizadas a 
operar os recursos do FCO. Em rela-
ção à reforma tributária, o manifes-
to propõe a desoneração da folha 
de pagamento sem que haja eleva-
ção ou a criação de outros tributos 
para compensação. As entidades 
propõem ainda nivelar o subteto 
do Super Simples; alteração da Lei 
Complementar 123/06, vedando 
aos Estados a cobrança adicional de 
ICMS-ST ou ICMS Garantido; manu-
tenção dos incentivos fiscais con-
cedidos em projetos regularmente 

aprovados; homologação dos créditos 
de ICMS dos insumos e de exportação 
como diretrizes de apoio ao desen-
volvimento regional; e, como garantia 
de ressarcimento dos créditos da Lei 
Kandir, que os Estados tenham base 
de apoio para compensação dos seus 
créditos com as suas respectivas dívi-
das com a União. No tema logística, as 
propostas são: manter e ampliar os in-
vestimentos nos setores de energia e 
transporte em âmbito nacional; criar o 
Projeto Logístico do Centro-Oeste Com-
petitivo e apoio irrestrito à aprovação 
do Projeto do Novo Código Florestal 
Brasileiro. Veja cobertura completa no 
site www.sistemafibra.org.br

   

Restrição

Entrou em vigor ontem circular do Banco Central (BC) que restringe operações 
com cartões de crédito que são pagos pelos consumidores por meio de con-
signação em folha de pagamento. Com a medida, o Banco pretende equiparar 
esse tipo de operação às demais consignadas e “desestimular” o financiamento 
consignado por meio do cartão com prazos longos, além de “preservar os ob-
jetivos prudenciais da regulamentação”. O BC estabeleceu um fator de ponde-
ração de risco de 150% para os financiamentos com prazos de liquidação su-
periores a 36 meses. Isso significa que as instituições financeiras terão que ter 
recursos reservados para o caso de inadimplência dos clientes. Para as demais 
operações desse tipo, com liquidação em até 36 meses, foi mantido o fator de 
ponderação de risco de 75%.

Banco Central altera operação
com cartão de crédito consignado 

Fórum Permanente das MPEs se reúne em Brasília

Na próxima quinta-feira, será promovida a 19ª reunião do Fórum Permanente das 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte. O encontro será realizado no audi-
tório da Confederação Nacional do Comércio (CNC), a partir das 9h. Na oportu-
nidade, será feito o lançamento do site do Fórum, assim como os lançamentos 
da Cartilha de Fiscalização Orientadora para o Empregador Urbano; da Cartilha de 

Produtos Financeiros das Agências de Fomento e Bancos de Desenvolvimento; e do 
Folder de investimento. A reunião contará com a presença do ministro do Desen-
volvimento, da Justiça e do Turismo, Fernando Pimentel, José Eduardo Cardozo 
e Pedro Novais, respectivamente. Outras autoridades como o presidente do BN-
DES, Luciano Coutinho, também estarão presentes. Informações: 2027-7685 

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
SIGA-nos no Twítter: @fibraDF

No topo 

Empresas brasileiras lideram
ranking latino-americano

Quase 50% das maiores empresas da America Latina são brasileiras, revela 
ranking elaborado peça AmericaEconomia Intelligence, da revista América 
Economia. Entre as 500 maiores organizações latino-americanas, 223 são do 
Brasil. As companhias brasileiras também dominam o rol das dez primeiras 
posições, considerando o valor da receita líquida em dólares. Três petrolífe-
ras ocupam as três primeiras posições: Petrobras, Pemex (México) e PDVSA 
(Venezuela). As brasileiras Vale (4ª posição), Petrobras Distribuidora (6ª), JBS 
Friboi (7ª), Odebrecht (8ª) e Ultrapar (10ª) ocupam o restante da lista. 

Desenvolvimento
R$ 380 milhões

É quanto o banco captou no 
mercado internacional

Fonte: BNDES

Mudança

Cheque será compensado
em até 2 dias 

A partir de hoje, os cheques passam a ser compensados em até dois dias, se-
gundo informou a Federação Brasileira de Bancos (Febraban). Atualmente, de-
pendendo da localidade, a compensação pode demorar até 20 dias úteis. A mu-
dança é resultado da implantação da compensação digital, que irá substituir o 
procedimento físico. Com isso, os cheques não serão mais transportados entre 
os bancos. No novo processo, o banco irá capturar as informações do cheque 
por meio de código de barras e imagem. Essas informações serão enviadas ao 
Banco do Brasil, em um único arquivo, que irá processá-lo e enviá-lo ao banco 
de origem. O cheque em papel, por sua vez, ficará no primeiro banco. Cheques 
de até R$ 299,99 serão compensados em, no máximo, dois dias. Para valores 
acima de R$ 300, a compensação irá demorar apenas um dia. 

Casa própria

Consórcio de imóvel cresce
15,4% no ano até maio 
A venda de novas cotas de consórcios de imóveis registrou alta de 15,4% de 
janeiro a maio em relação a igual período do ano anterior, somando 101,2 
mil unidades. De acordo com pesquisa da Associação Brasileira de Adminis-
tradoras de Consórcios (Abac), no mês de maio, o valor médio das cotas para 
a compra de um imóvel subiu 6,5%, para R$ 99,8 mil, ante R$ 93,7 mil de um 
ano antes. O segmento chegou a 599 mil participantes, indicando acréscimo 
de 7,9% no período. Na mesma base de comparação, o número de contem-
plações cresceu 14,3%, para 32,7 mil participantes.


